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Situação politica tensa
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os tiltimos días, registou-se uma certa subida de tensão política e mi.litar no país, devido a exoneraiaa do C,ry:ttao
de'Fragata, Mhoamed Lamine Sanhá, supostâmente acusado:de ter recusado acatar o decreto presidene:tat, prwre-
tendo desafiar o Governo até as últimas consequências.
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Comunicaçáo marítima

7,0na insular votada a0 isolamento
"Se não forem tomadas as medidas necessárias e urgentes, daqui há cinco anos, a zona insular da Guiné-Bíssau pode vir a iso-

Iar-se do resto do país. A navegação marítima está a tornar-se cada vez mais difícil, devido a falta de dragagem das rotas fluviais,
o que tem originado frequentes acidentes no mar".

A revelação é do director nacional da Capitania e Portos de Guiné, durante uma entrevista exclusiva ao Jornal Nô Pintcha.

A
ntónio Cabral Adelino,

disse que o problema nâo

tem a vel só com a fllta de

meios de transporles mari
tirnos, que, aliiis, se encon-

trtm jír enr estado tle velhice, mm

dcve-se também a falta de infia-

estrutuliìs hidLogrílìcas.

0 nosso entrevistado disse que o

Governo japonês vai tlis-ponibilizu

dois navios pîl'a 0 triil'ico rnürítimo

interno. Na rncsrna tiptica, o reino dc

Espanhl rnlnil'estou t¿r¡nbé¡n a

intençiro dc lbnleceL um navio pala o

mesmo fim.

Apesar disso, pllir CabLal

Adelino, a solução do problema não

Lcside só na obtençao de rneios de

rl D.iuldé Diaki transpor'tcs. No scu entende¡', a ver-

thtlcirir soluçio pitssrr necessaliü-

mcnte pela criação de inlia-estru-

turirs hitlrogrírlìc:rs quc pL'imitrun ¿r

facilidadc dc nirvegação marítima

por fbnna a se glrantir l segurança e

a bou conservriçiur tlos rncios.

- Plcocupadr) com ír situação

a0tual drìs nossas, r0tírs marítimas,

Cabral Adelino prccisou qug a sua

direcção jii infbnlou ao Ooverno,

lutlavés da Secretaria de Estado dos

Transportes, enquant0 .entidade 
que

tutcla o scctor, a empreender mecitn-

isrnos quc possibilitern soluções

imediatas e nrediirticas parr a

nesmiì, cluc aléni de clil'icultar a

comunicaçiio cn(rc a zona insular e a

pafic continental, tern levado à lie-

quentes nauliaigios c perdas de vidas

hurnlnru e mâtcriaris.

Agora, Adelino agualda a

Leacçäo do Executivo, razão pela

quul tcrn tlúvitlu de plonunciar'-sc

sobrc o tempo cni que se el'cctuurít r
acção dc tlragagem. Por isso, aleltou

quc, sc íì mesnrir não lbr lèita brevc-

rncntc, poderir vir a produzir'-se um

dia, unla tragódia quc o país esque-

cerí dil'icilmcnte.

Mapas hidrográfìcos
desactualizados

Segundo o director nacional da

Clpitania c Poltos da Cuiné, os

mapas hitlLogrirlicos do país estiio

toclos desactuali-zldos. Isto porque

os mapas de que o país clispoe sao do

pcríodo coloninl.

Constil quc, dcsde os primóLtlios

da indcpendência nacional, em l,914,

näo fbrar¡ rcactualizados e nem se

cf'cctuou nenhunra dragagern. 0 que

demonstra urn grande .risco tanto

paLa o trírl'ico intcmo como paLa a

navegaçäo internacional. Este lìrcto

tcm lcvrrdo a que muitos navios

internacionais de grande porle plo-

curcm purl c simplesmenete esqui-

var'-se do nosso país. Daí porque é

grave, pois, coloca o nosso pofio

lbra da capacidade co¡npetetiva em

Lelação aos clos países da sub-Legiã0,

sublinhou o director.

Esta situação tem as su¿ìs re-

pcrcussries negativrs na economir

nacional, além de provocaf o íru-

mento const¿ìnte do custo da vida,

porque as companhias de seguros

intelnacionais consideram a Guiné-

capaciclade a transitar nrs estlaclas

públicas do prís.

ConsideLando todos cstes lac-

torcs, o Govclrio deve, scgundo

Cabral,velar pela rcabilitaçirc do sis-

tema rnarítio nacional, ern cspccirrl r
recuperaçiìo do por(o clc Bissau,

através dc dragagern.

C<¡ntudo, lcmbrcu quc näo é

process0 licil, poL custul rnuitos

rnilhões de dólaLes. Por outro latlo,

os bancos cle aLeia näo são cstÍrvcis,

rnudam cle u¡n lado piìr¿ì o outro.

Pelo que a manutençio marítima

deve ser constante.

Para Cabral Aclclino, ¿t grossil

parte da rrceita do poflo dcvc scr

lcve¡1ida pariì a su¿ì prripria Leabili-

taçã0. Clso contrírLio, poderír, nurn

litulo próximo, cessar as sulÌs opgr-

ações, poLque estarír inciìpac_itad0

para receber n¿rvios, o quc scLír um

prejuizo consiclcr¿ivcl paftì ¿r ec0n0-

rnia nacional.

Questionado soblc os porlos rio

intcrior, dissc c¡ue a acção de rerbili-

taçäo dcvc abrangcr toclos os porlos

do plís, nomead¿r¡ncntc,0 clc Cachcu

quc recebc navios, e, ainclu devc ser

conoretizada ir construçiio d0 poflo

de Buba que tLarir grandes vantirgens

lo puís, no ânlbito da intcgraçio

cconó¡nica aliicma eni quc estiìmos

cnvolvid<¡s. Dissc quc o rio tlc Bub¿r

of'erece ¡nelholes condiçocs para

rcccbcr nuvios tlc totlo o lipo c

capircidldc.

Concluindo, o cliLer:lol nacional

tlir Crpitaniir c Portos exortou o

Govcrno a procuriìr soluçocs imedi-

rìtiìs e rncdiritic¿ìs prrir a recupclaçlìo

do sistema nrarítinx¡ nircional.

Antóttio Cul:ral Adelitto, irec-
tor nacionul du Capitutúa e

Portos de Guinó

Bissau um país de alto risco no que

tocrì ¿ì segurançÍì mar'ítirna c ao cle-

vado custo tle lacturaçao sob¡'e os

p[odutos estrangeiLos dcstinados ao

país. Dc acordo corn o nosso intcr-

locutor, totl¿rs as balizações, bóim e

sinais dc iluminaçâo marítima cstäo

danilicatlos ou avaliacias.

0 rnais larnentirvel ainda, se-

gundo o clirecroL, é quc o país niro

possui urna rírdio de apoio à naveg-

açim rnlrítirna. Todos os seLviços de

apoio iì nlvegaçio intcrnacional a

pmtir de Caió estio paralizados.

Entfctanto, disse que seria bo¡n

que o país correoe a preocup¿ìFss

peln reabilitaçã<l do conjunto da

nossir o¿rnil marítima. Senio, nos

próxirnos cinco anos a Cuiné-Bissau

poiJcrír decretar o encema¡¡ento do

pono dc Bissau. Porque não estaLí

crn conclições de receber navios de

grande ou pequenil crpacidatle. As

próprim instituiçircs intcrnucionais

rlc scgurança ¡nar'íti¡na não pcnni-

tiLiur l vinth dc ncnhum nltvio lto

país.

A advertôncia é dirigida ao

Executivo de Caetano N'Tchamr,

enrbora reconheça a sua novidade na

condução dos tlestinos tlo plís.

Cabrll Adclino constatou ainda

que, mesmo assim, o actual Governo

parece pouoo sensibilizado sobre

questões que c0ncernem a actividade

maríti¡na, Um sector de im-porrân-

cia para o desenvolvirnento eco-

nórnico do país, com muitos lagoas,

rios e oceano.

A via marítima é a via mais bar-

ratil n0 trÂnspo¡le de produtos. Além

clernais, protege e garante mais a

conservação das vias Lodoviátias,

porque evita os camiões de gLande
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. Director

Entïrnlru Cassauif

Direct<lr-Adjunto
Simão Dorningos Abina

Chel'e de Redacção
. Bacar Baìcló

Redirctor Princinal
Cullos Casirnilo

Nacion¡l
Dorninþos Meta Camará,

Reportâgern
Adulai Djak¡

Desp!rto
Porfírio Mendonça

Ifotografia
Mário Joaquim Gomes,

lvlanuel da Costa e Pedro
Fenlandes

Secr.et¿ìria tle Recl¿rcção

Ivete Monteiro, Ângela Reis,

Edicão Elcctrónicr
Anselnro Matche, Mário

óscar

Adminstracão
Amâncio Tepam-é, Ednrundo

Piedade, N'Gona Mané e
Ansrunane Turé

llst¿lglarlos
Mama Saliu, Valentina da 

.

Silva, Onélia Alves e

MfEg
Certidão habitação de Herdeiros

CERTIFICO,paTa elèitos cle publicação, clLre por esclitura
de vinte cle Outubro de ano cle r¡il novecentos e noventa e dois,

lavrad¿i ncste Cartório c ex¿rr¿ida de tblhas trint¿ì e cluatro à trin-
ta e cinco verso, ¡lo livro de not¿ìs p¿ìra esclitu-ras diversas

núrnero cento e vintc dois A, fbi celebrado uma escritura dc "
HABITAÇÃO D HERDEIROS" por óbito cle AUCUSTO
GOMES DA SILVA, clc scssenta e quatro anos dc idade, de

prol'isão Ernpreiteilo, natural de Pccixc, Scctor dc Caío,

Cacheu, l'ilh<l c¡ue ela de Joaqr.rirn da Silv¿r, e cle Agoia Conles,

kileci<Jos e o lìrleciclo era c¿rsado corn Don-ringas Comes da

Costa, natural de Bissau, onde reside, falcceu a urna hora e

cinquenta nrinutos do dia catorze de Fevereir<¡ do ano de mil
novecentos e oitenta c oito,ern Lsboa, e o scu caclírvcr lbi
sepultaclo no Cemitétio de Bissau.

Mais ccrtil'ico que na opelada esclitura lbr¿uu dcclar'¿r-

dos como únicos hcrdeilos para alénl da viúva; ISIDRO
GOMES DA SILVA, nascido a c¿rtorze de Abril do ano de

mil novecentos e cinc¡uent¿r e.quatro, enl Bissau; LUÍS
COMES DA SILVA, nascido a dezasseis de Julho do ano de

¡nil novecentos e cinquenta e seis, enr Bissau; CARLOS
GOMES DA SILVA, nascido a vinte e oito dc Setemt"rro do
ano cle mil nc¡veccntos e cinquenta e oito, enr Bissau;

CONCEIÇÃO GOMES DA SILVA, nascida a urn <le Julho

de nril novecentos e sessenta e trôs, em Bissau e JOANA
COMES DA SILVA, nascida a sete dc Maio dc mil nove-

centos e sessenta e seis, enl Bissau; todos eles maio|es e

residentes ern Bissu.

Est¿i confblrlre
Cartório Notarial e¡rr Biss¿ru, l0 de Fevereiro de dois mil

Ressalvo: Entrelinhei: o seu cadítver tbi sepultaclo no

Cemitério de Bissau

A Ajudante
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Meteorológia

Pilotos navegam na Guiné-Bissau acabra-cega
Todos os vóos que se operam actualmente no aeroporto Internacional Osvaldo Vieira são inseguros. Tudo porque os

mesmos são feitos sem a intervenção dírecta dos serviços da Meteorologia,afirmou o Dírector dos serviços Meteorotógicos
nacionais.

S

egundo eng, Malam da Sil-
va, é bom saber que a Me-
tereologia é a instituição
responsírvel pela elaboração

dos dossiers dos vôos, que

peLnritem aos pilotos et'ectuarem

conì segumnçÂ as operaçöes de

flterr¿rgem e clescolagem, e que é

cotn bnse nesses docurnentos que

os pilotos podem saber també¡n,

dûs rottìs r seguir, as altitudes e

longiludes a alcançar, iis temperat-

urüs, se haverír ou niro turbulôncias

ou trovoadas, etc.

Confbnne o director da rnete-

rologia nacional, a Organização de

Avinç[o Civil Internacional
(OACI) reÇomenclu que, para a

et'ectuitçño de vôos, em qualquer

ilQlopotto, deve hirvir assistência

nrclcorológictr c respectivos

dossiçrs tle vô0, o que int'eliz-

mQntQ, o serviço meteorológico da

Guiné-Bissnu nio possui neste

momento, devido ¡¡os danos soiii-

dos durante o cont'lito político-

nrilitar cle 7 de Junho de 98,

Em resumo, o serviço na-

çiontl tla Metcorologiil pexleu ir

mrioria dos sÇus equiparnentos,

entro eles, as rede de estações

meteorológicas e as das telcco.

municações, abrangenelo estä últi-
mir ls riiclios BI-U's quc pcrrnitern

it çoqcq0lfiÌçi\o de dndos piç¡ n

scdc riacional no tctììpo lQitl,
Co¡l cstns riidios em lin-

cionanlcnto, pernrite ter ligrrçocs

ponto l ponto, ou seja, d¡ sç(9

¡acioçrirl pui¡ ¡ sqb-¡çgional, cm

Dacar, p det{11 pua os oentros

mqü{ll,iiq' E tanÞEm iìtl'rvós delíì

qHe \F çi\Ptilm os clados vindos ile

. , Caetano N'Tchama refè-

¡¡6'sç, ¡srinr, a p{onçtaçãq dq
Cnpitãp clg Flagata, Moha-

dif'erentes estações meteorológicas

do país, para depois canalizá-las

até Dacar e vicc-versa.' Contrirrilrncnte a cst¿t situ-

ação, o conjunto de estações espal-

hadas pelcl país nno luncionlrn
desde o fim do conllito arrnado de

7 rje Junho,fazendo com que a

Guiné-Bissau fique isolado do

resto do mundo.

Prra u cunr tlesta situaçiro, lr

direcçiro da Meteorológia nacional

el¿rborou um plano de emergência

que já l'oi subrnetido iros parceiros

de desenvolvirnento, na esperirnça

de optenção de apoios necessários

plrl a reactivuçño das redes acima

rei'erenc i adas.

No quadro dos contactos havi-

dos com os parceiros de desen-

volvir¡ento,Mala¡n da Silva
relèriu a pilsiìgem recente pelo

país de uma rnissão conjunta da

Orgrnizaçao Mundial de

Meteorológia (OMM), Agência

CRIA, cle Lisboa e o Centro

Mala da Silva, Director dos

se rviç os M eteo rológícos
naciottttis.

Agrhymet em visita que teve por

lìnalidade c0nstatar "in loco", a

situação tJos Scrviços de Meteoro-

logia Nacionnl.

A delegação deslocou-se tam-

bérn ao intcrior tlo plís, <lnclc visi-

tou as dilcrentes cstaçõcs o que

pennitiu a que cada'parte inte-

grante da ¡nissão se comprom-

etesse em fbrnecer rlguma con-

tribuiçiro.

"No lìnal da rnissäo, dccidiu-

se que a curto prazo, o Ccntro

Agrhymet lbrncceria parte dos

equipamentos que lazcm fìrlta,

enquanto a Ag0ncit CRIA assurn-

iu, por scu turno, iì cornprl dc

Barómctros para iìs qu¿ttro estit-

ções, envio clc unr tócnicr-r prcvi-

sionista para a reciclagcrn dos

Itornologos nacionlis e abcltura de

uma liaquência que possibilite o

acesso aos dados. O resto dos

equipamentos, a lbrmaçiro e outros

gastos licarão a cargo da OMM",
cxplicou Malam da Silva.

O ohef'e dos Serviços Me-

teorológico nacional ilssegurou

que os mcslnos iriÍo retomar suas

actividades nornrais, tendo enr

c0nta 0s conrpromissos irssur nidos

pelos pirrceiros dc clcscnvol virncn-

t0 que garantilarn en tudo tìrz-cr

pîra que o f unoionamnto ern pleno

r.la meteorologia nacional se torne

reirlidade antos do lim deste ano.

Por outro laclo, disse que u
quatro est¿ìções mctcorológicas do

país, B issau-obscrvatório, B issau-

Acroporto, Bolir¡nlr e Balntí co-

nreçar'ão a lirncionar brevcmcntc,

atravós de esl'orços intelnos, por.

quc, scgundo elc, estanus ir pre-

cisar destes serviços para a ob-

tcnçio dos dixlos ncccssii¡'ios c

prol'ícuos a cacla aotor. Porquc to-

clo o rnundo precisu dcste scrviço

desde construtores civis, agricul-

tores, nlvcgadorcs rnurítimos,

equipas de l'utcbol, operadores

econó¡nicos, cntre outros.

A humanidade é urn pouco

mcteorologista, cacla un de nós

rnuitas das vczes, precisa dc saber

quando corneçam as chuvas, se

vão parar cedo ou tarde, ctc. A
rnctcorologia ó tarnbérn u¡n servi-

ço indispcnsírvel plra os ¡néclicos,

sobretudo, em nrornentos de gran-

des epidernias. Sabernos que, com

as chuvas, a cólera tondc ¿ì propa-

glr-se de lbrrna incontrolí¡vcl.

E oo¡no niro cle ixu dc ser, oon-

vérn aplaudir os estbrços c¡ue o

serviço nacional da rneteorologia,

através do Coverno, consentiram

na reconstruçiro do eclíl'icio da

McteoLologiir.O rnes¡no tinha siclo

danil'icado durante a gucrra, pcr-

clencjo toclos os seus ec¡uiplrncn-

t0s,noste lnornentO, estiì cnt liìse

cje acabamento gnças a um lìnan-

ciiìnìcnto cle nlais dc dezanove

nlilhocs rlc l'rancos CFA.

Doningos Melu Cunturú

oharnou de libeltação nacio-
nal e a mais dif:ícil, c¡ue é tr

cle leconstlução nacio¡ral cnr
quc csl.¿ulìos inscridos agora'l

Scnt qrrcrclrnos f'clil sc¡r-
sibilicJacles, diriu¡ros quc
rìclìì Agor¿ì c nem n0 luturo
seri c¡ moulento propícicr
par¿ì it ¡ross¿t auto-clestnrição.
geral. Fonros criaclos clil'er-

crìtcs ¿r f inl de que, na dilèL-
cnça, possarìros valcl c sclvir
¿¡ pilz, a ten'a, ¿r hu¡n¿r¡rid¿rdc.

Ë isto que ss clìama altruís-
nto, pclnl.<.1 linal.

Etl(ícìo tlo servìço nucional du meteorologiu em Juse tkt recuperução

de direito. tão es¡relacla inter- lutas? A

União

írs leis, em
Nessa perspectiva, Miguel
A¡nadcr , que leplesenta a

Eurcrpeia na Cuiné-

venção do Tenen(e-Cc¡ronel

Ver íssiuro Corre ia Seatrra,

crn quc reconhcce c lanlenta
ls acções desencadeaclas ¡lor'
alguns rnilitares clo Exército
¡r¿tsion¿il cont"r'¿r cicl¿rdãos

civis pacíl'icos, vai servir,
segundo aleganr ccrtas opi-
niõrs, não como cur¿t, nlits,
conlo cûlnrântc cla sil.uaçiro,

Sc é assiln. o que csta¡ii a

ac()ntecel coil1 os llossos
¡nilitares'? N¿-ro sã<¡ eles os

discípulos pclantc os cprais

Cabral colocou unl clilr os

col'pos .e es¡rinhrrs clas clu¿'rs

Bissau, disse c¡ue a sua união
Stro cle úm helicóptero no plincípios

t¿ìrs (luc: o respe ito pelos

direitos l'ruuranos, a clernoc-
lacr¿ì, il boa govemaçãc¡.., A

N'KlumAh, esp¿ìl'¡- iclúia de Samuel Nana Si¡r-
¿ìnìent0s ooutrÍ¡ citladãos clesliza n0 mesnlo sen-

co¡lì ¿t mosrna I

dade: cr respeito pclos
plos denrocr¿iticos. Seja o
quo f'ôr, deve-se clef'ender'a
nôrrn¿il idade relcLida

rye

(D (D

m¡necl Larnine Sanh¿í do chel'e do Coverno
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ít' a social elinguística da CPLP

A reformas feitas por Napoleão
há quase dois séculos ern

relativamente ao ensino, acabou
numa solução definiti-por

va

das o expansionismo da França

sector s;ocial, e, correlatíva-
men tamhém, para as questões liga-

esp aço s geo gráti cos, reparti d o s
Europa e a Africa.

eformas que permitirarr, a

França, como uma potên-

cia colonizadora, dispôr de

mecanismos de contrblo e

de difusão, e implantação

da língua nas suas pos-

sessões de além fionteiras.

Aliis, o facto de Canadíi ser um país

bilingue e a existência da Acadenlia

Ultramarina, co¡nprova a eficicia das

rel'ormas feitas pelo imperador
gaulês. Apesar de haver ajustes e¡n

vírrios aspectos, é evidente, que.a

solução milagrosa dada por ele,

ainda é válida.

A França tem mostrado, com

certa arrogância, o carácter imagéti-

co de ordem sócio-línguística, numa

alusão clara, acerca do lugar cimeiro,

que deve ocupar dentro do espaço da

irancofbnia. Esta atitude político-

diplornática, ex¡rrime tão somente, a

desigualidacle de trato social entre os

países falantes da língua francesa. A
atribuição do diploma de honra ao

Presidente da República da Cuiné-

Bissau, pela Universidade Moderna,

aquando da sua visita à Portugal

durante o mês de Março, traduz-se

numa atitude de cortesia, e explicita-

mente, cleixa a cornpulsaç{o históri-

ca, em geral. Entretanto, existe uma

particularidade que não deve ser sub-

stituída simplesmente, diante de ati-

tudes de glória quiçí, arrogantes. A
visita que o Presidente guineense lbz

em terras lusas, está relacionada com

o espírito de irmandade, que en-

riqueceu a relação multilateral, que

existe entre os países que, ora, lbr-

mam a CPLP e ela requer a apli-

cação da cláusula evolutiva, cornpro-
missória. Ou seja, haver a igualidade

de trato social, etc.

. O que implica necessírria-

mente, a ausência dc c¡uaisc¡uer ati-
tudes de uso, abusivanrente de

imagem, que, se por u¡rì lado, logra

mostrar a coltesia, por último, ela

fbi assir¡ a resvalação da história,

sobre a atitude que o país gar¡lôs

havia reclamado no âmbito da

francofbnia. No entânto, não cleve-

mos esquecer que, o substrato c.le

uma comunidade de Estados ¡ne¡n-

bros, é um dos seus slementos de

Estado, o povo. E ele exige o trato
social igual numa rel4ção igual-
itária. Hodierna, fala-se sobre as

^t

políticas sociais a irnplementação

e dil'usão de lín_{uas dos países

componentes da CPLP, e, certa-
mente, isso tornaríì a lingua por-
tuguesa híbrida. Mas, essa peßpes-
tivação não pode e nenl deve ser o
leit motivo, para havcl o marketing
político diplornático, pejorativa-
mçnte atríìves de meios de cornuni-
cação sociais portugueses.,

,d relação biunívoca, de di¡eitos e

devereS entre tudo, irnpera-se rnedi-

ante utna atitude de pudor. Todos

iguais e todos dil'crentes ao tnesmo

tempo, sem ressentimentos ou

arrogância'l Porque na verdade, dire-
rnos que só agora é que se deve lalar
da diiusão da língua portuguesa, cotn
projecção total. Porquô'l Porque nós

ternos im¡rlicações com ela e os

dialcctos ou línguas nacionais para

nruitos linguístas e analistas, elas nãro

passam do nível de dialectos - e

Potugal, teln-nas face ao dialecto

mirandês.

Sem ressentimentos e arr0ganüas

t,

Artigos nacionais

Um contentor com o-

bras artesanais, partirá

de Bissau com destino à

Alemanha, entre os dias
10 e lS deste mês, tendo
em vista a participação
nacional na Expo 2000,

que se realiza em Hanno-

ver, Alemanha.

J
osé de Pina (Dutche), co-

missí rio nacional da

Expo 2000, disse à ANG
que a Guiné-Bissau vai

expor naquele evento de.

r¡undial, virias obras de

arte que represgnt¿ì¡n as parsir,gens

naturais da Cuiné-Bissau. Sio,

entre outras, a tlo¡esta densa de

Cantanhez, lugar histórico cle

I

ho
Kansalá e os rnangroves ou t¿ìr-

ralbs do rio Cacheu.

De aco¡do com Dutche, o país

ser¿i tarnbém representado na Expo

2000 pelos grupos culturnis e

te atrais, músicos, empre sírrios e

por várias inrJividualidades.

Relativarncnte ao aspccto li-
nanceiro, o comissírio nlciond
sublinhou que a su¿ì Comissño

ainda não recebeu nenhum tostão

do Coverno. Mas reconheceu ter

recebido uuril certa fhtia da União

Europeia.

"Com esse certo montante,

adiantou, est¿ì¡nos a lãzer algumas

compras e a pagar as dívidas deix-

adas pe[a direcçiro cessante".

A Expo 2000 vai decorrer na

Alemanha sob o lenla "Hulnanicla-

de". É uma honra à relação entre o

homem, a naturezil e a tecnologia.

a camm

r
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CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de Vinte Sete de

Março de dois mil, lavrada neste Cartório e exarada de folhas sessenta e nove à

setenta verso, no livro de notas para escrituras diversas número I Série l, foi cele-

brada uma escritura de "Habilitação te Heldeiros &, por óbito de Umaro Baldé, de

cinquenta e quatro anos de idade, natural que era de Xitole Região de Bafatá, era

filho de Demba Baldé e Binta Jau ambos falecidos.

Que, o falecido era solteiro, tinha a sua última residência em Bissau, faleceu aos

dèzassete dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa e nove em

Bissau e o seu cadáver foi sepultado no Cemitério de Bissau.

Mais celtifico que na operada esciltura foram declarados como herdeiros do dito

faÌecido os seus filhos menores: a) Mutaro Baldé, de quatro anos de idade, b)

Mamadú Cala Baldé, de sete anos de idade, C) Djoquel Baldá de dez anos de idade,

d) Cadidjatu Baldé, de treze anos de idade, ambos natuais de Sintcham Demba,

Sectol de Xitole, Região de Bafatá e o maior e) Seco Baldé, de vinte e um ános de

idade, natural de Bissau

Caltório l.trotarial em Bissau, l7 de Abril de dois mil

Está conforme

A Ajudante

Certidão

Repúrblica da Guiné-Bissau

Cartório Notarial
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Iga corrtra dirigentes "pugilistas"

Direitos humanos

dos cidadãos Alcebíades Crisós-

tomo Teixeira, Domingos Mendes

e pela invasão da central eléctli-
ca de Bissau, por unl grupo de

nilitares cle Base Aérea.

O primeiro lbi espancado

por ulr agente da Ordern Pú-

blicir, na 2" Esquldra dc Bissau,

ern 28 de Abril últi¡no, por ale-

gadas palavras lbrtes na presen-

ça da escolta do presidente da

República, o segundo, por mil-
itrres durante a passagem da

caravana do Brigadeiro Ans-
sumane Mané. Enfin¡, a invasão

¿ì centrala eléctrica, segundo a

Liga, ter-se-ì ocorrido a mando do

Brigadeiro Mané, por haver filta-
do a corrente léctrica na sua

unidrde militu cle Base Aérea. Já

ness¿i invasão, não só esplncou

como igualmente fbram detidos

trôs tecnicos afèctos a central.

. Ainda, na noite del0 de

as divergências, descntendirnen-

tos ou outr¿ìs situações sinrilares
que possiun surgir no quadro do

seu ¡rornral relacionanrento com

as instiLuiçõcs c órgiros do poder

dernocr¿rticarnente eleitos, dcve-

r¿io scr resolvidos por via do di¿il-

ogo e não pelo uso da for'ça.

Po¡' isso, as F. A. e rnuito crfi

plr{icular irs chel'ils rnilitrres so-

licitarn o lgradeccrn ao Covenro
urn crìcontro visundo a soluçio
ch:finiLiva til suir preocupuçiio;

As me s¡¡as entenclendo ainda

quc, no rclacio¡ra¡ncnto institu-

cional corn o Govelno clcve exis-
tir o cliflogo e conf'ratcrnizaçã<r

pr'nrìirnerìtcs il bc¡n cla nrçio gui-

ncensc, sem quc isscl scja enten-

dirlo corno fbnna de insubordi-

ntçio.
O C.E.M.C.F.A. faz urn

ru¡relo ro born scnse tlos órgios de

Cornunicrção Social nucionlis e

cstllngciros, no scntido cle intbr-
rniìrcrìr corn vertlade ao ¡rúblico
crn gcral, por I'olnra a nio gerar

tensão intetna e crilr ¡ná irnlgem
tlo plís pclo rnuntjo lbia.

O Chclc de Estatio-Muior
Cencral dls Forças Anlrürlas

I'enentc Coronel
Vcríssimo Corrcia Scabrr

Koumba Yalá

do PRS

A Liga Guineense dos Direitos Humanos, voltou a subír ao palco quin-
ta-feíra, 11 de Maio, para contestar e condenar o que chamou de "cres-
cente tensão" que se tem estado a viver no país.

ara a Liga, não deve haver

lugar para essa situação

no seio de um povo que

voltou à ordem democríti-

ca e a legalidade constitu-

Maio, outro grupo de militares,

criaram pânico aos alunos do

Liceu Regional I tendo levado à

suspensão das aulas nesse dia. O

motivo, segundo a Liga: o liceu

tinha corrente eléctrica e as

unidades, não.

Or¿i, a tudo isso, a Liga cha-

rnou "abuso de poder e mano-

bras de provocação a popu-

laçã0", o que, aliiis, patenteia uma

irnlgem ncgativa do país. Por isso,

condenou com veemôncia, esses

actos provocadoras de instabili-

dade para o país e atentatórias aos

tlireitos e libcrdades lundamcntris

dos cidadãos.

E, por isso não brstar, exigiu

ao Coverno, que os autores dos

refèridos actos de vandalismo

voluntário sejam traduzidos à

justiça.

A Liga Guineense dos Direi-
tos Hurnanos apelou a sociedade

civil a denunciar todos os actos

de violação dos direitos huma-

nos. que lbrem pratioados por

quern quer que seja e que se en-

gr¡e no cornbate à impunidade.

O ministro da Detesa

deu como vátida a exon-

eração recentemente de-

cretada pelo Presidente
da República contra o
Chçfe de Estado Maior
da Marinha Armada.

\

Çerca de frés meses
depois da sua investudu-
ra ao cargo de Presidente
da República, Koumba
Yalá renuñciou, formal-
mente, a presidência do
PRS. A cerimónia oficial
teve lugar, no passado
dia 11 do çorrente, no Su-
premo Tribunal de Justi-

ça e foi testemunhada
pelo presidente desta
instituição judicial, Emi-
liano Nosolini dos Reis.

orn esto gest0, que o

Presitlcntc do STJ con-

sidercru singular e in.scili-

to, o Chcte tlc Esta<Jo gui-

neertse quis testenlunhtr

¿ro povo guinccnsc o scu clevado

gruu dc estadistû e clc ho¡ilerr¡

dcmocrfticr-r tluc lionm, sùm rcscr-

vas, os co¡nl)[omissos assun¡idos

pcnrntc o clcitottrltl e lr constitr¡-

içiio da República.

Aliás, nunl pequcno tliscurs<¡,

Marinha de Guerra l{acional

de pavilhão col'e ano. Essc alega-

do navio teria sido surpreso iì

exercer ilegalmente actividades

piscattirias nas nossas írguas ter-

ritoriais. Eni reacçio, Molia-
mnlecl Laminc SrnhL'r jÍr havia

exprirnido o scu cles¿rcoldo con-

lra a slr¿ì suspcnsho pcrante ¿ì

i nrprensa.

Para ele, a clecisiro dc liber-

tar o navio fbi Ìcgal, ur.ìli.ì vez

que 0 nìeslno possuíir todas as

suas licenças. O que lhe inlt¡ndia

o dircito dc cxclccr suls activi-
dades na noss¿ì zo¡ìa marítirna

exclusi va.

O caso jír deu entracla na

Procuradoria Gerirl Rcpública e

na Comissño de Luta contra ¿r

Corrupção corn vista a clabora-

çito de processo jurídico contr¿ì o

inliactor, nessc crrso Lurninc

Sanhír.

Achando-se lesadoi o Capi-

tão de liagata, Laminc Sanhá

disse à irnprensa que iria dcsal'i-

ar o Governo ató a últinla conse-

Kouruba Yirll realìrnrou as aspi-

raçocs tlo l)ovo exPrcssl.s lìls
urnls, dizendo quc "ao ser eleito

PR, o pr-rvo tlrt Cuiné-Bissuu colr-

ccdeu-n¡e unl rnandato expressivo

c inequívoco, nl espcrarrça dc que

cu ASsunra, dc fornra cabal e '

responsifvel, as r'¡rinas l'unções rle

Prcsiderìte de todos os guineerrscs,

conr pról'urrdo rcspcito ì Corìsti-

tuiçiro e rs leis vigentes no país",

. Assinl, o Presidentc da Re-

pública, c'rrt obselviìncia ao irn-
peraLivo constrntc do rrt' 65 cla

Constituição rla República, conr-
prc¡rìcteu-sg perûnte o Órgão su-

prcrno de justiçir dc quc niio exer'çl

qurlc¡uer cirrgo de naturcza pública

ou prìvacla, incompativel às fun-

çöcs paLa quc loi elcilo.
Rclirtivarnente a tio corncntl-

dl vinculaçã<t su¿r iro cargo de plcs-

idente do PRS, Kounrba Yrlii disse

que é de stituida.tlc toclo e qualquer

lL¡ndarnento, porcluanto no plrtido
cxiste, por lbrça riessa incornputibi-

litlirde, unr presidente intclino que

i¡ssu¡nc c dirigc cstl lbrnraçio
políticl ltc<.lo corìgrcsso.

Atlukri Djaló

quôncia. "Lutci pela instaLrração

da justiçr dunrntc o conllito rni-

Iitar de 7 de jLrnho-98 c corno tal,

trrrnbérn pelir leglliclrrdc consti-

tucional do país", sublinhou elc.

A ircrcsccntilr, dissc: 'Sc niro

aceitei isso no telìpo de Nino
Vicira, corno ó qLrc viria accitar ir

lì'agilidade de Lr¡n Presidente e

unl Covc¡no c1uc, constituicio-

nalr¡ente, cstir actuar à margem

da lei'Ì"

icional, através de um escrutínio.

Nas últimirs serÌìanas, ocorrerarn

iìctos que a sua organização hu-

rnnnitírrir considerou como "gra-

vcs atropelos a lei por vir-rlarem os

direitos hunianos. Tais atropelos

fbrar¡ et'cctuados "por ocrtas lian-
jas da sociedade, nomeadamentc,

por parte de alguns grupos de mil-

itares e políciais". O que, segundo

ele, poderá comprometer o proces-

so dc consolitllçiro dl tlcrnocracia,

reconciliação nacional, o relança-

rncnto cla paz I iì econor¡ia cjo

país.

A Liga Legistou que, em rne-

nos de unia sernÂna, a rnoral pú-

blica lbi lcsada co¡n actos violen-

tos rnarcados por espancamentos

Clicl'c dc Estado-Mtior-
Ceneral das Forças Arma-
das, Tenentc Cor'oncl Vc-
ríssinro Col'l eia Seabl a,

presicliu, quinla c sextrt-

fqirûs, l2 c l3 clc M¿io, a reuniio
do Estado-Mlior Ce-neral llarga-
da, no salño dl Base Aéref de

Il i ss¡l anc r.
Nir reunião plocedeu-se à

esclu'ccimcntos sobrc rs dili-
gûncias tIìtrrs pclr tJclegrrçicr

shelia<la pclo Presidente tla Re-

púrblica c I'r'inlcilo-Ministro ¿rcer'-

cl dr exoncração clo Clicl'e de

Estatlo-M aior da Arrnacla, cirpitão
dc I'ragllir Mohurnctl Laminc
Sanhír.

O Estatjo Mlior'Ccncr¿tl For-

ças Arnrarlirs entcncleu pol br:nr

esclureccr ì opinião públicu na-

cion;rl e c'strôngeirr de que as

Forças Almaclas da Rcpública da

Cuiné-Bisslu jlrnais rrtiliziurro
u'rìtts cc)rno rncio de busca dc

soluções ¡lara quaisqucl que se-

jarn as rcivincJicações ou na pro-

cura dc soluçõcs no quadro clc

ovcrìtuais rlivcrgêncirs no scu

DOrrtiul Iellcionxnrerìto conl 0

Coverno ou outro órgiio rJe podcr

denrocaticanlcnte eleito. Cons-
cientcs da rnìssiro quc a Cons-

tituição lhes reserva, as F. A.
lchani quc, quaisquer quc lbrcni

C

CEMGAA

tranquiliza populares

txoneração formal de Lamine Sanhá

A
saída de um encontro

de concertação entre o

Chcle de Estado e o

Estaclo Maior Ceneral

das Forças Arrnadas,

Fernando Correia Landinl, disse

que a decisiro chegada lbi de

aprovar a cessação jíi decretada

por Koumba Yalá contra Moha-

mnied Lamine Sanhíi .

Este Capitaão de Fragata

que exercia as lunções de Chef.e

de Estado Maior da Marinha dc

Cuerra Nacional f'oi há poucas

sern¿ìnas exonerado desse posto,

acusado de envolvimento na lib-
ertaçaão de urn navio de pesca Anrurante Sanpu
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Moussa Toure presidente da Comissão da UEMOA

((

tlernpartedebaix leco'nómico
I

0we

pode progredir rnais rapldanrente"
A Guiné-Bissau é Estado membrQ da IJEMOA - lJnião Económica e Monetáría da Afríca Ocidentat, A sua adesão a esta

,organização económica subregionat não foi moeda fácil. E, por várias razões: o país vívia a maior epopeia da sua debanda
económica; a maíoria das famílías perdeu o luxo de ter duas refeições diárias; o trabalhador do Estado dá tudo o que a sua
cabeça tem de intetectuat para a míséría; nos quartéis, a falência gerou o conflito armado; nas escolas, reinam as drogas e
a líbertínagem. Mas, a Guiné não é assím tão pobre ao ponto de se amuar contra sí propria. Teni um solo fértí|, mares, ríos
e lagoas plenos de recursos hatiéuticos. E, ainda, faz o comércio e coopera com outros países e povos. Se isfo se admitir,
aonde vão então as suas receitas?

û Enfam¡rá Cassamá

f

H ::ì::,.:::i:";' i::ìi,,:
l{ ram as eleicões pluralis-

I I , ,or. clando-se aisim re-

LJ ,orno a ,legitimiclade

constitucional. É também no

mesrno quaclro que chega à

Bissau ulna ¡nissão de peritos

da UEMOA, chefìada pelo seu

presidente Moussa Touré.

O Nô Pintcha (NP) visi-
tou-o no Hotti Hotel de Bis-
sau. Acoúteceu no mês fïndo.
Na entrpvióta que tivêmos, o

ex-minisho da Economia e

Finanças do Senegal, acusou
a guerra de.7 de Junho de 98

conro tendo atrasado a mar-
cha do país'rumo a sua efec-

tiva integr¡ção.

Moussa Toure (MT) - O

handicap que tivemos quanto

a entrada da Guiné-Bissau na

Organização está ligado com
os .aconteðirnentos que todos

nós conhecemos, que não per-

rnitiram desenvolver acções de

comunicação, sensibilização e

intbrmação, o que nos obrigou
a encetar este novo ¿ìrranque a

partir clo zero. Ê o objectivo

central desta missão técnioa, e
jír encetarnos os contactos com
vista a instalação dessas ac-

ções de sensibilização, .in-
fbrmação e comunicàção para

os l'uncionários adminisra-
tivos, que serão incumbidos de

pôr em marcha as refbrmas.

Vamos, igualmente, organizar
seminários, e, também, man-

dar para Bissau, outras mis-

sões a fim de trabalharem com

as autoridades guineenses, na

criação das reformas que fo-
ram já decididas, etc. Preve-

mos ainda a realização de fbr-
mações aqui ou em escolas

especializadas dos países cla

UEMOA, por exemplo, em

matéria de r'egime financeiro,
tesouro, impostos, altândegas,

orçamento, etc. Tudo será afì-
nado e posto em marcha antes

do fìm do ano.. No que con-

cerne âos jornalistas e oper-

adores económicos, teremos

que organizar uma semana de

intbrrnaçho na Guiné-Bissau
no fim de Junho e princípios

de Julho. Tanto os jornalistas,

como os operadores económi-

cos e as ONCs, ser-lhes-ão or-
ganizadas cqnf'erências e de-

bates sobre os temas da UE-
MOA. Essas séries de confer-
ênciâs e debates estarão igual-
mente destinados aos membros

do Governo e outros decidi-
dores que terão seminários a

organizar a partir dos finais de

Junho e princípios de Julho..

f.{P - Sabemos que qual-
quer organização como qsta;

precisa de instrumentos ju-
rídicos que estejam a altura
em cada Estado membro...

MT - Penso que nós já te-

mos todos esses instrumentos
jurídicos necessários ao tin-
cionarnento cla UEMOA. É o
caso da moeda comum que já
temos. Quando eu estive cá, Itá

cerca de três anos, tudo se

pagava em pesos. Hoje, tudo

se paga. com o fianco CFA.

Acho que não existe nenhum

mal para isso. Há, por exem-

plo, no que toca aos instrumeñ-

tos jur'ídicos, as actas adop-

tadm pelos órgãos da Orga-

nização económica durante a

conf'erência'dos Chef'es de Es-

tado em Lagos (Nigéria), que é

a Comissão da UEMOA. Essas

actas existem e jír são apli-
cadas. O problema da Cuiné-
Bissau, como sabe, é o se-

guinte: o país entrou e en-

grossou a Organização. E isto

vai alóm da questão da língua.

Não possuíarnos a nesrna tra-

dição linguístico-ad¡ninistrati-
va. Quer clizer, niro tivernos a

mesrna trudição administrati-
va.Vocês tiveranr a coloniz-a-

ção portuguesa e os outros
países, tivelanr a fiancesa, conr

regras de proccduras dif'er-
entes. É o que cliliculta u¡n

pouco as coisas. Mas, tudo isto

estava plevisto e será ultrapas-
sado. Te¡nos, pnra isso, a von-
tade e ¡neios. Quanto a livre
circulação de bens, o levanta-

mento das barreiras tarilãrias e

não tarifãrias, não constitui um

problema jurídico digno do

nome. Sobre as pilhagens, é

verdade que em certas altu-
ras, os alfandegários, mili-
tares, polícias e genclarmes

efectuanr, controlos â que

não têm direito e se enrpen-
ham em acções e papéis
diferentes daqueles que lhes
são incuml¡idoss. E, isto, nós

estamos a co¡nb¿lter ao nível
dos Chel'es de Estados. Agora,
a situação está melhor em

relação há cerca de quatro

anos. Hír por exernplo, o caso

da Côte d'Ivoile, onde o gener-

al Cueye decidira tornar ¡nedi-

d¿rs muito rudes contra essas

pessoas que se lançum ern

acções de controlo intempes-

tivos. Consta que, ac¡ui, as

coisas são muito mais firceis. O

Ìnesmo sucede no Senegal, aliás,

a Cuiné-Bissau, no quadro da

UEMOA, possui I'ronteira com

esse país. Ora, se este problema

encontrar uma solução entre

estes dois países não haverá

mais razões para inquietações.

Por que, a partir daí, essai

acções jamais se verificarão

tanto de um lado co¡no do

doutro, Porém; hii outros países

cla Organização onde tudo é

mais complicado. Mas, penso

que terernos soluções priticas

par¿ì sanear esta situaçiìo, pois,

os textos já estiro ern vigor.
NP - Nos corredores de cá,

"O Imndicap da entrada ila Gu,iné-Bissau na U estú ligado
cotn os acções de comuñicação, sensibílizução e ínJbnnução".

$t\
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Guiné-Bßsaa não

pos,sui ainda Wa-
estraturas, oper-

adores económicos e

uma indústria pøra

ø sua promoçõ0,

mas c0m um merca_

do que agora se

ølargard aos oito

paßes membros,

com 70 milhões de

habitantes, com

investidores ila

IIEùI1A que

poderão intemir seja
a

aqat ou noatros

Estados da Uniñ0, se

vier a ter um ambi-

ente económico

saneado, com

regras, ird incenti-

var o comércio com

os vizinhos, e com o

exterior. Isto írú

mitir utn progresso

rdpido do paß da

que os outros

Estados membros"da

0rganização

k
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É um pouco como nós aqui. Só
haverá o Euro e¡n forru i. noto
no ano 2002.

NP.. Fiz esta questão para
saber de informações veicu.
ladas pela imprensa interna-
cional, segundo as quais, os
Estados da África Ocidental
i¡ão dotar.se l¡revemente de
uma moeda comrim sob a
égide da Nigéria...

MT - Existiam quinze países
na lista destes Estados. Mas, a
Mauritânia retirou-se <Ja UniIo.
Agora há 8 países que partilham
o franco CFA. Cabo Verde rem a
sua própria moecla que é o
Escudo, que tem urna paric.lacle

fixa com ö Euro, como o fianco
CFA. Esse país conseguiu isqo
na .base de ¿rcordos com o
Portugal. Ora. retiranclo oito
países mais ut¡, que se ali¡stou,
do conjunto cle quinze Estados
da Regiäo, restarão seis. São
estes seis países que possuem as
suas próprias moedas nacionais,

com ¡naior receita per capita,
mais elevada cJo que a da França
e Alemanha. Ela tira proveito da
sua pertença à União Europeia.
Ainda, a Bélgica, te¡n uma recei_
ta per capita mais elavada clo que
a Alemanha e a França, Há ainda
os PaÍses Baixos (Holanda), com
dez, doze, quinze milhões de
habitantes, e, assim para f'rente.

Nã0, não é esse o problema.
Porque, se verificarmos o caso
da UEMOA no plano económi_
co, só a Côte-drlvoire pesa
quase â metade. Isto é, 42 por
cento em matéria cle peso
económico, o Senegal pesa 19
por cento, menos da metade do
peso da Côte d,Ivoire, o
Burkina-Faso em conjunto
com o Mali, pesam menos que
o peso do Senegal. Está a ver
as diférenças de pesos exis.
tentes? Mas, não impede que
cada país aproveite. Deve saber
que no capítulo do problema do
peso económico global, a Côte
d'Ivoire tem quinze milhões de
habitantes, enguanto aqui o nú_
mero de habitantes não alcança
essa totalidacie. É verclade que o
peso económico se justitìca um

só vez.

'1 -' 'E a razao, pela qual, os país_
es com baixo nível económico,
se têrn progrediclo muito rapicla_
mente.

Falourse enormemente dos
progressos económicos que o
Gana fez nos últimos tempos.
Por que é que isso aconteceu?
Porque o Gana tinha partido
de um nível eóonómico muito
baixo. É dizer que nesses
processos, os países que par-
tem de baixo progriclem mais
rapidamente do que os desen-
volvidos. Veja só o que está-se a
passar nos países ocidentais, em
matéria de crescimento econó_
mico (?!..). Se conseguirem
alcançar três por cento de cresci_
merlto é um sucesso para eles,
enquanto, se fbr o nosso caso , é
já um rnau resultado.

Portanto, digo e repito mais,
que, como país, a Cuiné-Bissau
não possui ainda infraestruturas,
operadores económicos e uma
indústria para a sua promoção,
mas co¡n um mercado que agora
se alargará aos oito países mem-
brqs; com 70 milhões de habi-
tantes, . com investidoies da

Fqn

UEMOA que poclerão ínrervir
seja aqui ou noutros EstacJos cla
União, se vier a ter um a¡nbiente
económico saneado, cot.Ìì regras
e esta moeda que partilharnos, a
qual ultrapassa as suas lion_
teiras, irá incentivar o conlércio
com os vizinhos, e conl o exteri-
or. Isto ir¿i permitir um progres-
so 

. mais rápido clo país em
relação aos outros Estados ¡nem-
bros da Organizaçã0.

NP- É eviclente que o fran.
co CFA nos u¡rifica agora, em
termos económicos. Mas, pen-
sa que será a ntoeda clo fu.
turo?

MT - É verclacte que temos
urna moeda. Nño sei se no f.uturo
se cha¡nará Cori ou.não import¿I
o quê. É nossa moecla. 0 que
importa são os acorclos; como os
europeus - a Alemanha, França e
os outros, tivera¡n acorclos qug
resultaram no actual Euro. Esta
moeda já existe, não ern fbrma
de uma nota que circule. O Euro
tem uma paridade fixa co¡n o
Franco francês, Gonì o Deutsch
Mark e outras ntoedas cla União.

fala-se muito que a Guiné.
Bissau deu sua entrada na
Organização económica em
posição de ,þaís atrelado',.
Partilha essa opinião?

ry

MT. Olha, o sistema mun-
dial, hoje em dia, é o que chama
mundialização. Não importa que
o país seja mais grande ou pe_
queno. Se tomarmos, como
exemplo, a União Europeja, te-
mos o caso de Luxemburgo. É
uma cidade e não um grande
pa¡s, se a memória não me fal-
har, penso que tem apenas 400
mil habitantes.

Jin de Junho e príncípios tle Julho, seni organizada wna semana de ínfonnaçîio, p0r4, os jornalis-tas, os operadores econó¡nícos e as ONGs, sobre os tentas da UEMOA.',

Mas, é o país <ta Europa,

que estiverarn reuniclos recente_
mente em Acra, capital clo Gana,
onde tbrmularam o projecto de
cnação, prirnciro, entre cles, de
uma moçda daqui a Janeiro de
2003. Ur¡a vez criada essa moe-
da única, seri a vez cle, numä
segunda fase, esta projectacla
moeda, o franco CFA e o Escudo
caboverdeano se unirem num¿t
moeda comum no ano 2004 para
toda a Áfiica Ociclental. De ve-se
saber.que os trabalhos que f.orarn
realizados nesse reunião cJe Acra
não nos dizern respeito, pelo
menos agora.

Até agora, nacla inclica que a
projectada nloec.la se f¿rr¿i sob a
égide da Nigéria. Se, porém o
ror, extste uma lógica, pois, é o
país da subregião com ¡naior
potência econó¡nica.

pouco, e, eu penso, pessoal_
mente, que neste género de
união, mais um país está
atrasado no plano económico
em relqção aos outros, maiores
proveitos o mesmo pode tirar.
Um exemplo típico: nas compe_
tições internacionais de salto em
altura com o recorde mun<Jial de
dois metros e trinta centímetros

l*

detido pelos cubanos, logo que
se saltar a altura de 1,g0, eleva-
se a corda para mais cinco cen_
tímetros. Se se alcançar a altura
de dois metros e trinta, a cordajá
não subirá de cinco para cinco
centímetros, mas sim, de cen-
tímetro para centímetro. porque,

a partir daí, nenhum atleta pode
saltar cinco centímetros cle uma Moussa Toure a saida da audência cont o Presidente República

l.
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Festa da Páscoa na diqcoteca Kapital

florbisfestejaP corncrianças deBissau
... i

I
asc

Sír az, a dm ítiti s tr a tl o rl atlj wú o da F lo rbis, ør tist a Doka e Ramos, adminístrador

0 Baca{i Ma{t1 , ,

0 administrador do gru:

po Florbis, o empresário

Ramesali Carmali, vulgo
Ramos, obsequiou, na

tarde'da Pásgop, 25 de
Abril, cerca de quinheri-

tas crianças com lanche
de confraternização. Pa-

ra assinalar a data, as
crianias loram para dis-
coteca o Kapital acom-
panhadas de seus
respectivos paiç, çncar-
regados de educação e
maís familiares O

númerit da criançada' foi
de longe inferior para

absorver',toda a grande
'quantidade de menu que

o patrão do grupo FIor-

bis¡. Ramos, lhes dis-
ponibilizou de cora;ão
aberto. Nem mesmo, se

fossem em número de

cinco mil, teria que

haver sobras, Daí que a
alegria foi imensa e setn
par'

N

*RT

síveis (DST), o Sida particular-

mente, à dloga e a delinquência
juvenii. Lembrou, ainda,.que na

área social, o grupo já construiu

duas mesquitas em Bissau e

Gabú e apoiou a cobertura e aca-

bamento de várias nesquitas no

interior do país além das .doa-

ções em géneros alirnentícios.
'Na 

área cla Educação recor-

dou que sempre aconselharam

os jovens á estudarem com vista

a darem o seu contribi¡to para o

desenvolvimento do país que

muito espera deles.

Na área desportiva,, para

além de ter patrocinado várias

vezes a selecção nacional g a

equipa da Estrela Negra de

Bissau, tem neste momento quâ-

tro equipas de Andebol: dois
júniores masculino e feminino e

séniores de igual composiçã0.

Na opinião do nosso inter-

locutor, os meninos de¡em estu-

dar e aprender a falar corrocta.

mente todas as línguas e, em

especial a língua portuguesa,

porque ¿i Cuiné-Bissa¡r está liga-

da com laços linguísticgs,
histérico-culturais com Portugal.

Falando da área da cultura, o.

homem forte do grupo Florbis

disse a nossa reportagern que a

sua empresa tem como um dos

objectivos, 4 curto prazo, se

Deus quiser, montâr um estúdio

de gravaçã0, e fabrico de cas-

setes e Cd, aqui na Guiné-Bissau

cle qualidade comparável às da

Europa, e, onde poderr ajudanos

artistas não só nacionais a t'az-

erêm gravações com cassetes

que ficarão mais em conta que a

Europa.

A Fagoral foi a empresa que

patrocinou refrigerantes é Doka,

artista clo momento, foi o incon-

testável da festa acompanhado

pelo Corpo dos Voluntários da

discoteca Kapital.

A noite, o Corpo dos

Voluntários deSlocaram-se à

diferentes bairros da cidadô para

distribuir prendas.

Finalmente, Ram.os Car-

mali recordou, uma vez tnais,

que "o grupo Florbis veio para

ficar e ficou rnesmo! Porque

tem confiança neste þaís que

merece investimentos. Esta-

mos juntos."

ff¡¡Cs¡¡¡ttl¡Y¡¡'u'

fbrma, seria extremalncntc dilÊ

cil senão impossível. E meslno

no mornento da l'esta e oo¡rL ¿t

trans¡nissão dirccta ltrirvés da

RDN, Ramos apclou aos pais e

encarregados de educação que

deixem os tilhos ircm à discote-

ca recober os seus prémios. As

c.rianças que f'oram para lá rece-

beram, cada uma, duas latas de

sumo e urna enorme qtrantidade'

0
)fiT
d0

!

t
i.

a ocasião, Ramos disse

que os méninos dç hoje

serão homens e diri-
gentes de amanhã. Por

isso, têm que estudar e

respeitar os pais e os mais vel-

hos.

A reportagem do JNP pediu

ao Ramos que explicasse a

diferença entre a oferta da

empresa e o pequeno número de

crianças que atenderam ao

chamámento. Em ' resposta,

recordou que não é o primeiro

gesto, pois em pleno conflito,

concretamente no dia 23 de

Dezembro de 1998, o seu grupo

teve a amabilidade de fazer o

mesmo para as crianças de

Bissau que afluíram em massa.

. Esta ano, talvez devido ao

fìrcto de a, data ter coincidido

com o dia da festa, a maior parte

da miudagem pref'eriu ficar em

casa com a família.

Importa salientar que o con-

vite fez-se através das Rádios -

Pindjiguiti e RDN, e, de outra

Crianças que partíciparam nafesta cont Corpo tlos Voltuúdrios

de bolachas ç amêndoas.

No linal, a nossa reportagem

eritrOu em contacto com Ramos

Carrnali que prontamente come-

çou por dizer que estava feliz

pelo facto cJe o Florbis, através

cla c.liscoteca Kapital estar ligada

às áreas da cultura, desporto e

a diversos açontecimentos soci.

ais, nomeadamente no cambate à

doenças sexualmente transmis-

Grupo cle Corpo dos Vohntúrios o antbiente Aspecto purcial tlu J'esta, com Doka em plena actuação
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República da Guiné-Bissaq

Cartório l\otarial
= Certidão =

CERTIFICO, para efeitos de publicação, que por escritura de quatro do ¡nês de Maio do ano dois mil, lavrada neste Canório e exarada de tblhas cinquenta verso à cinquen-

Bissau; constituem, entre sí uma sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada que se regerá nos termos constantes dos artigos seguintes:

A socieclade actopta a denominação de "RONI"- Comércio, Indústria. ,.orrr.n,o$lltflil, ..r sede na rua Victorino Cosra no. 53-A Bissau, sede essa que pocleri ser deslo-

quaisquer outras tbrmas de representação social onde e quando e como f'ôr deliberado pela Assembleia Ceral dos sócios

Artigo 2'

pastelaria e outros ainda na àrea de prestação de serviços de rent-a-car e outros não especifìcados e permitidos por Lei

Artigo Ï
O capital social é cle 5.000.000.00 XOF ( cinco milhões de Franco C.F.A), integralmente subscrito e realizaclo e¡n dinheiro e corresponcle a soma de duas quotâs, uma per-

tencente ao sócio Carêco Braima Seidy, no valor nominal de 2.550.000.00 XOF e outra quota pertencente ao sócio Siraz Badrudin no valor nominal de 2.450.000.00 XOF

os sócios poderão fazer os suprimentos necessários a sociedacle nos termos ...rïï:iäs e deliberar em Assembleia ceral

Artigo 5'
Um: Para toclos os efeitos legais é descle já permitido aos sócios a divisão e cessão parcial ou total das suas quotas

Dois: Na cessão de quotas a terceiros dependerá, em primeiro lugar, do consentimento da sociedade sem prejuízo de em seguidu os sócios exerceram o seu direito cle pref'er-

ência

Artigo 6'
Um: A gestão e adrninistração da sociedade e a sua representação, em juízo c fbra dela, activa e passivamente com caução ou scm cauçã0, com ou sem remuneração con.

tbrme tbr deliberado em Assembleia Geral pertence a ambos os sócios

Dois: Os sócios, ora designados f'undadores são desdejá nomeados gerentes e adm¡nistradores com dispensa de caução

Três: Para obrigar a sociedade em todos os seus actos e contratos, é necessário a intervenção e assinatura de arnbos os sócios ou de seus procuradores

Artigo 7'
A sociedade poderá amorfizar a quota de qualquer dos sócios nos seguintes casos:

a) por insolvência ou falência do sócio

b) se a quota for objecto de penhora e apreensãojudicial, arresto ou qualquer outro modo que faça promover a sua venda

c) a amortização do valor da quota será determinado com base no último balanço anual aprovado e poderá ser pago e¡n cluas semestraliclades iguais - \
(

Artigo S T

do interdito

A Assembleia ceral, quando a Lei não exija outras fbrmalidades, ,.rão .onuo.odîrtiå:år,, registacla clirigicla com dez rlias de a¡rrecedência aos sócios

Artigo l()P

destinando-se tal quantia à aquisição de equipamentos da sociedade e a suportar as despesas inerentes à sua constituição e instalação

os lucros apurados, após a declução obrigatória para o fundo cla reserva t.rr,, ,.åIHi¡lli,lo, p.ro, sócios, na proporção das suas quoras

Artigo lZ'
Em tudo o mais regularão as disposições da Lei aplicável e as deliberações tomadas em reunião de sócios

Está Contbrme

Ressalvo a emerida no que diz: Geral", restaurantes "retalho"
Cartório Notarial em Bissau, 5 de Maio de dois mil

' Ressalvo: Badrudin. A Ajudsnte
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= CERTIDAO;
L

\

CERTIFICO, para efeitos de publicaçãcì,, qtie pot escritr"rra de dois dd Dezembro do ano cle mil novecentos noventa e seis, lavra-

da neste cartório e exarada de folhas oitenta e seis a oitenta e nove, no livro de notas para escritutras diversas número três, os senhores

Edmundo Francisco Monteiro, casado, com residência habitual lna freguesia de São João de Areias, Conselho de Santa Com-Dão,

Fortugal, ora em Bissau, António Ferreira Fernandes, casâdo, com residência em Eiras-Coimbr¿ì, em Bissau e António Luis Silva

Carvalho, casado, residente em Bissau; constituem, entre sí uma sociedade comercial por quotas, qLle se regerá nos termos constantes

dos artigos seguintes:

A Sociedade adopta a firma,,ASTRAVIA-BISSAU", rronrnlrill*;u1;.r, LDA, vâi rer a sua secle, na zona Industrial de Bolola em

Bissau.

Artigo 2o

A aclministração fica desde já aurorizada a mudar a sua sede, para qualquer localidade dentro do território nacional

, Artigo 3o

O seu objecto é o transporte e trabalho aéreo e a respectiva manutenção de aeronaves, bem assim como espola $e formação de pilo-

to de aviação

Artigo 4o

o capital social integralmente realizado, é da quantia de Esc. 45. 000.000$00 (quarenta e cinco milhões de escudos p0rtugtì9,qes),

igual aocontravalor de p.G. g.270.000.000.00 (nove bilhões, duzentos e setent¿ milhõps de pesos) e é formada por três quotas, un1¡ì

de 20.000.000.00 (vinre milhões de escudos porrugueses), igual ao contravalor de P.G. 4.120,000.000-00 (quatro bilhões, cpnto p vintp

milhões de pesos), perrencente ao Edmundo Francisco Monteiro, olttra quota de Esc, 20,000,000$00 (vinte milhÕçs de eseudos por-

tugueses) igLral ao óutro valor p.G. 4.120.000.000.00( qurarro bilhões,cento e vinte milhões de pesos ) pertencente 4o.AntÓnlp Fprreira

Fernandes e uma outrâ quota de Esc, 5.000.000$00 (cinco milhões de escudos portugueses) ígual 0o Outro v0lor P'G' 1,300,000'000'00

(um bilhão e trezentos milhões de pesos) pertencente ao António Luis Silva Carvalho' 
¡ r.ñ^r r^i,'- p,*g¡.ro úni.o' As referidas quotas são representadas por uma aeronave a eles pertencentes da marca ANTONOV modelo ANZ,

equipado com motor radial potêncìa 1000 H P, versão p^ra,trezepassageiros, adquirido pelos actuais proprietários em 23 de O-tìtuþro

de 1996 à Firma VIPAIR- tiansporte aéreos Ldu, com sede na Rua Soares dos dos Reis, 26-2o. Lisboa- Portugal,cujQ e0trada se rgill'

iza nesta data e transita para a sociedade

Artigo 5o

A gerência da sociedade dispensada de caução e remunerada ou não eonformg for deliberaclo em assembleia geral, pertence aos

três sócios qr,re desde já ficam nomeados gerentes

parrigrafå úrrico: para obrigar a sociedade em todos os actos e contrâtos sãg npcpssárias as assinaturas de dois sócios gerentes

podendo no entanto oS actos de mero eXpediente serem assinados por Um só

Artigo 6'
, A gerê'cia fica aurorizada a celebrar quaisquer negóeios jurídippç, por conta da sopipdad9 l]9 ânibito do respectivo objecto ou que

sejam necessários à satisfação dos seus fins socíais

Artigo 7u ,
pode qLralquer sócio fazer à sociedade os suprimentos de que ela cargcer, gratuitos ou on9r0s9s e nas condições que vieram a ser

acordadas em assembleia geral, podendo também vir a ser-lhes exigidas prestaçõg$ guplementarps dp c0pitat a!é ao montante de cinco

milhões cle escudos- iguaiao cóntravalor P.G,10.300.000.000.00 mediante dçlibpraçÕos da ascpf!þleia geral tomada por i1¡na nirni-

dade de notas dos sócios

,{rtigo 8"

A gerência fica também aurorizada a adquirir para a sociedade partieipaçÕp$ prn sociedades pprn pbjpptg' 4ifp¡entp dqguelP qLle íÌqq9:

la está exercendo

Está Conforme

Ressalvo as emendas no que diz I "ASTRÁVIA-BISSAU" , constantes. "Cartório Not4¡ia! gpi Biss11¡¡, ! de Dezembro de 1996.

Entrelinhei: "aéreo". "um" bilhão" A Ajudante

õEfüEfEEFr[rm
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O decreto-lei que re-
gulamenta a comercial-
ização da castanha de

cajú, produzido recente-
mente pelo Governo,
não agradou os "nares",
Dizem. que esta leivisa
pura e simplesmente
afastar os cidadãos
mauritanianos do mer-
cado de castanha de
cajú."

representante dos cidadaos

rnauritanianos, Marnudú

Taki advertiu o Governo,
que " não I¡z sentido estar

i¡ cobral contribuições e

irnpostos aos "narcs" quando lbi
criarja uma lei que os atasta do

quatlLo da carnpanha de comer-

cillizaçao da castanha rje c.¡ú.

O diplorn,a crn questão

corncçou a scr rlvo dc críticas e

discussões ern v¿ilios encontros de

rellexão, desde Março de 1999

tendo sernpre envolvido os

pcquenos, médios e grandes oper-

esta vez e coftro sempre,

na origem estír o facto de

os varredores de rua per-

rnanecerem três meses

setn tocârem com as

mãos os seus rnagros salírrios.

Hír quern diga que a câmara
não tem accionado <Jevidamente

lodos os seus scrviços lirnitan-
do-se sòrnente a l'azer cobranças
nos rnercaclos e vendas de ter-

renos ¿r pessoas desejosas de

construir casa ou armazém.
Comportamentos que não coa-

dunanr ber¡ com a lei.

Ainda, no que toca as ven-

das e vendedores, é preciso pas-

sar pelo mercado de Bandim,
onde os rnagros espaços e pas-

seios t'orarr translbrnrados em

lugales dc comércio. Em certos

bairros, os caci f'es estão na

mocla. E, por nño lraver centros
próprios para a venda do vinho
de cajú, as mulheres que se ocu-
pam rlessa actividade para a

sobrevivência das suas res-
pectivas lhrnílias, optaram em
trafìcar tarnbém nas berrnas das

adores do sectol'cornercial .

Os rnau¡'itanianos sentiram-se

lesados com a promulgação do

lelèLido decleto quc " nIo visa

nenhuma co¡nunidade ", segundo

as declarações do Secretário de

Estado do Co¡nér'cio e Ailesenato.

Nls rcgiocs, os maulitanianos

e víl'ios cornerci¡¡ntes nacionais,

f'echlram os seus estabclcci¡nen-

los cornerciais, devido as novas

exigôncias dessa Secretaria dc

Estado, quanto o trati¡mento do

alvar'Írs cxclusivamente destinados

à cornelcializaçiro da oastanha de

cajú.

N¿r vil¿r dc Quinlramel, inter-

rogi¡lnos víuios intervenicntes no

scctol incluinclo iilguns rnauritlni-
anos que, nest9 rnornento, encer-

raraln os seus postos de compra

desse produto, a esperiì de alterna-

tivas. Mesmo co¡n isso, manif'es-

taraam a sua recusa de dotar-sede

alvarás para o ano 2000. Isto por

terem já pagos as suâs t¿ìxas ao

Estado correspondentes a campan-

Ira de corne¡'cialização deste ano.

Para eles, a decisão do

Governo nesta f¡se da campanha,

poderá cornplicar a situação dos

produtorcs que vivern em zonas de

diiícil acesso,

Os mauritanianos prelerem,

agora, que o Governo lhcs

devolva o dinheiro das con-

tribuiçoes que pâgâl'am às

Finltnçls, cujos rnontuntcs úrrilln
entle 325 à 400 ¡nil liancos CFA.
Esta decisão está ligada corn o

¿u'tigo que reza sobl'e ¿ìs gt¡-¿rnti¿ts

tle cxportaçã0, estipuladas de 500

à 100 milhões de fiancos CFA.

No quadlo desta lci, Mamudo

T¿rki considerou que o quer o

Covcrno é r'cpatriar os ¡nau¡'ituni-

anos, pois, "para nós, adiantou, a

lei é descLiminatóLia".

Esse maurit¿niano c¡ue vive na

Cuincr-Bissau clcsdc 1967,.í niali-
rJo cle cluas lnulhcrcs rnandingas.

Até se considera ser urn dos co¡n-

batcntcs dl libcLdlclc da Pírtril.

Agora, explicitou Taki, cerca

de 3.583 cidadãos cla MauritÍìnia

vivern na Cuiné-Bissau.

E, contrÀ cles, não ul'astou a

ideia clc havel u¡n glupo de crn-
presiirios nar:ionais clesoirpitaliza-

c.los, que est¿rão scnlclìndo esta

conl'usiro dc rriicionllisnro. "Mas,

é verdudc quc na Cuinú vivcrn

tanibórn outros crnpres¿irios es-

trangeiros, tais quc cubo-verclia-

nos, são-tornenscs e guineenscs

cle Conacri, gambiano." vincou.

O leprescntirntc clos conlcr-

ciantcs nraulitunianos indicou,
portanto, (lue os scus r¡elnblos
não têrn dívicläs com o Estldo e

com os blncos conlc¡ciais do pirís.

BubacaL Rachid Djaló u'an-

c¡uilizou-os ao dizcr que o De-

creto-Lci niro visa encostiu os

rn¿ur'ìtanianos nas linhas clc lion-
tcira cla Cui¡ré-Bissau corn os

países vizinlros dc Sencgal e

Cuiné-Conacli.

Atestou quc a lei ora clec[eta-

dl, não visa ncnhunra comunid¿rclc

e ncrn fbi produzicla para os rnûu-

li tan i anos.

No entanto, adiantou, o Co-
verno poclerii devolvcr o dinheilo
clas contlibuçõcs c impostos, mas

corn a con<lição auditori¿rl cJas

tonclagcns acJqLririclts por cada indi-

viduo intervcnicnte no processo.

U¡¡a outla cluestão quc o

sccretirio cle Estaclo não dcixou

cail ao esc¡ueoirnento prcncle-se

co¡n o artigo do Decrct0 que cÌiz

quc entre o volulnc global da pro-

cluçrio 2l tonc'lacl¿rs seriarn postâs

a translbrmlção no rnercaclo locll,
constituindo, dcsta l'orma, urna

dits garantias dos exportaclores.

De acordo co¡n o lcrspons¿ivel

do Cornór'cio e clo A|tescnato , 0
govcrno vai lcLrnil ptla irnalizal a

qucstio oonl vista a nornraliz-açäo

dirs actividl¡clcs de comcrcializa-

çno da olstanhir rìc cajú.

Arunu Junutrca

Comerciantes mauritaniano s

((

Querernos o rtosso dinheiro"

A cidade de Bissau, outorora das mais limpas da nossa costaocidental
africana, perdeu esta caracterislica. Daquele tempo þara cá, ela tem atraves-
sado piores condições higiénicas.

A prova disso é que os lixos invadiram toda a cidade que passou agora a
exalar odores nauseabundos com rrscos de afectarem a saúde. E como se
não existisse uma câmara munincipal incumbe de velar pela sua limpeza.

Câmara Munincipal

Yendedores descontentes Puberdade

Precoce
estradas. O que não estír livre cle

contestaçiìo, devido ao cheiro
sufbcante e insuportirvel que

exala esse produto.

Nosso repórtel l'oi ì r'ua e lo-

calizou alguns desses semi-rnerca-

dos livles junto is rcpresentações

diplorníticas dl Mruritînia c

Garnbia, para não sel'rnos exaus-

tivos. Segundo inlbLrnações, rnui-

ta gente estarír elìvolvida não ape-

nas na come¡'cialização de vinho

nessas localidàdes como aprende-

rarn também a expoltá-lo. Como,
para onde e em que quantidade,

tentamos saber junto dos serviços

das alfändega e da agência TAP,

n0 aeropol'to Intenracional Osval-

do Vieira. Mas näo tive¡nos a mfu-

ima resposta.

Igualmente,avistamo-nos
ta¡nbém com o director da PolÊ
cia Munincipal, José António
Bcssunha. Para ele, o seu servi-

ço iunciona impecírvel e cabal-

rnente. E por scr assirn, rnuitri coi-

sa começa já a nrudar: urna delas

é o respeito pela via pública.
Lamentou, porém, o greve prob-

lenra clc l¡lta de meios de trans-

portes que o seu serviço està a
entientar. O que prejudica o
cumplinrento cl¡rs suas rnissões.

"Estrrnos a lutlr dirt e noite

a lirn de repôrrnos a ordem nos

mercados e vias públicas da

noss¿r cidade"- sublinhou.
Apesar disso, fiilou nesses

terrnos de alguns l'rutos das suas

acções de patrulha: "Jír apreen-

de¡nos v/rrios produtos dos

vendedores arnbulantes. O que

vamos fazer agora, é proceder à

revenda dos mes¡nos em leilão,
para reverterrnos o dinheiro para

a caixa rnunicipal".
A concluir, António Bessu-

nha ret'eriu que nãio é permitido
comercializar vinhos perto de

emba¡xadas. hospitais ou insti-
tuições do Estado. Isto por con-
stituir uma lìagrante violaçao da

lei. "Por essa razão, a polícia

municipal de Bissau vai empe-

nhrr-se em lutar contra tnrl'iciln-
tes de vinhos que violarem essa

lei" - acrescentou.

Rui Gones

Já se sade que o estado de espírito das
mães afecta o comportamento de quem está
mais próximo: os filhos,

. Um estudo publica-
do na revista "Ch¡ld

Development" demons-
tra que a depressão
materna pode induzir a
puberdade precoce das
filhas.

investignção baseia-

se enl resultados irpu-

raclos nu¡n trabalho
l'eito antcriornlente,
que tinlia correlacio-

que unìa nlr¡lhcr atinge a pu-

bcrdade é trasl¿ìnte influenci a- firrníli,r, niais cedo ela ati
da pela sLra hcrança genóti

âssrnl conro por lactores

lisico e o pt"óprio peso. No
ontant0, rresta investigução,
os cicntistls lìrcuraln-se cx-
clusivanlc¡itc nr inl'luôncia

¡rsicossocial cxelcida pclo
"strcss" do arnbienLe I'arniliu,
causado pcla deplcssiur nra-

tefn iì.

Participaranr, no estudo,

87 raparigas adolcsccntes;
dcstts, 67 tinhanl lnires conl
historial clc tjcsorclens de

hrunor como a clepressixr. Os

aLrtores tambónl notlìItnt [u]ìa

corrclaçiro cr'¡tre â itJadc das

rlparigas erìr que l l'igurl ¡xr-
tcr¡ial é substituídt, e a pubcr-

clade; ou scjir,.c¡uando hif unr

¡lacJrasto, cpriìnto rìrùis nova é

a ra¡lariga na altura crìj que

cste passrr a fïze¡' parte tlr

ição, exercício ht Expresso
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f-'\ já este domingo a grande marcha desportiva habitualmente organizada

H . O.'o Clube de Voleibol Centro Comercial de Tchacla., A prova em que

I-J tomarão parte cerca de 500 conconentes maiores de 18 anos, terá um

percurso tongo de 60 Km - de Mansoa para o Estádio Lino Correia, em Bissàu.

Sem se tu em cpnta o espírito competitivo, pretende-se com a marcha testar a

saride física de cada atleta, pelo que não é admitido o uso do álcool.

Exoneraçáo de Lamine Sanhá
Í Por: Amarante Sampa, Apego

e Djulde Djalé

Este caso já foi objecto de

um encontro entre o Governo

e a Comunidade lnterna-

cional, chelias mÍlltares e o
Estado Maior Generail. das

Forças Armadas, tendo este

último emitido um coÍnunica-

do em que reafirma o retorno

dos militares às casernas e o

nao recuß, a vrcEnaa c0m0

únicavia de solução para os

nossos problemas. Esta in-

quietação levou algumas pes-'

soas ao,pânico, chegando ao

ponto de algumas abando-

narem a capital com destino

ao interior para não voltarem

a viver os trisfes aconteci-

mentos registados na madru-

gada de 7 de junho de 1998,

Neste âmbito, o No Pin

tcha auscultou diferentes

sensibilidades públicas, que

nos.falaram sobre o actual

contexto político em que o
país së encontra mergulhado,

C

omo analisa a actual situ-
ação político-militar do
paíseasupostatensão
entre militares e políticos?

S
eno António Melaco - pro-
prietário de Empreendi-
mento Sonhos LDA:

Quanto a rnirn, a análise que

f'aço é a seiuinte: considerando

que este Governo é legíti1no e

que estamos perante um Estado

de Direito, contbrme as regras do

poder dernocrático, as leis devem

ser respeitadas. EIn segundo

lugar, os preceitos da Cons-

tituição, conf'erem ao Presidente

da República o poder de nomear

ou exonerar um chef'e de Estado

Maior, porque, de certo modo, os

¡nilitares têrn que se submeter ao

pode¡ civil.
Na minha opinião, a única

coisa que Lamine Sanhá deveria

tazer é acatâr simplesmente as

decisões, não por razões de

cobardia, ou derrota mas,. de uma

fbrma consciencializadacom vis-
ta a f'acilitar o funcionamento das

re$fas lnstitucionais.
Apelo portanto ao Governo

para ser ponderante nas suas de-

cisões, cornbatendo duramente a

impuniclade, evitanclo situaçöes

de retalìaçdo, porque o país

acabou de sair de uma guerra. As

fiieçöes continuam a prevalecer

na oonsciência de algunlas pes-

soas., o que poderá, caso con-

trario, provocar uma situação de

guerra. Como sabém não abona

ninguêm, pois nós os comer-

ciantes perdemos muito durante

o conflito.
Digo por outro lado ao Ge-

neral A¡rssumane Mané para ser

mediador íeste caso aiim de con-

servar aquele espírito inicial que

nortbra Junta-Militar. Senão, o

7 de Junho não terá sentido.

Aliás, os militares, através do

Estado-Maior, disseram que já-

mais utilizarão a arma corno'pre-

texto, .ou um mal entendido no

sentido cle resolverem os seus

problemas.

Y Y ssumane .Iandv - líder

I I o" grupo parlamentar

\-/ psu, FDS e UNDP -
Devo dizer-lhe que nós da coli-
gação PSD è outros re(tantes par-

tidos, tb¡nos surpreerididos por

esta situação. E, como está claro,

entendernos também que não

devemos . nos pronunciar sem

conlrecemos muito bem os làc-

.tos reais da mesma. Apesar disso,

devo àfìrmar que a situação nos

preocupa bastante. Por isso,

constituímos uma comissão na

ANP para apurar a veracidade

dos f'actos. Essa comissão enirpu

em função desde quinta-fèira
passada. Intèlizmente não faço

parte da mesma, de maneira que,

de imediato, estou impossibilita-
do em avançar algo de concreto.

Como ciclaclão, devo dizer

que o país saiu recentemente das

eleigões, não haveria ninguém
que poderia adrnitir nem desejar

que houvesse novas turbunên-

cias. De maneira que töd.o e qual-

quer'cidadão cleste país tem o
desejo de ver a Guiné-Bissau an-

dar confbrtavelmente, com todo

o mundo a trabalhar, enfìm; todo

o país a engrenar por forma a

trazer a tèlicidade parâ este povo

o mais rapidamente possível.

Y ourenco Mendes - Fotó-

I g.aro ] v.jo qu. a siruação

L/ vigente no país não tem.ra-

zio da provocar medo a nin-

guém. Porque, desde a indepen-

dência, a Guiné-Bissau nunca

teve uma política que correspon-

desse com a verdadeira democra-

cia. Nessa ordem de ideia, e pelas

constatações, sempre aparecem

liberl¿idores que tentam enganar

o povo dizendo que vieram para

libertar e.resolver os interesses

do povo. Porém, o que acontece

no fìm de tudo, é que eles agem

de i'orma contrária. Para mim é

uma situação um pouco preocu-

pante.

Entretànto, achg que, o que

os militares devem fazer neste

momento, é preocuparem-se com

o bem-estar da nação e deixarem

de lado os interesses pessoais,

porque, se nos habituarmos a

dizer: "Quem f'ez que o Pre-

sidente da República fbse eleito
fui eu, por isso ele não tem a

competência de.me demitir das

minhas funçöes, são expressões

que não inspiram o sentido de um

verdadeiro lutador pela Justiça

com Jota Grande. Por conse-

guinte, é preciso que todos nós

saibamos que ninguém nasceu

para ser chet'e, Portanto, os mi-
litares devem regressâr'aos quar-

téis e deixarern que os ¡rolíticos
governem o país em pâz e tran-

quilidade totais, para que haja o
progrssso que.é o rr¡aior sonho

dos guineenses

ff rancisco José Fadul, ex-

l{ Primeiro-Ministro: - Na

l-' minha o¡linião qualquer

facto político ou social é um

embaLaçìo social ger:al, é uma ver-

tente apenas dos assuntos da ordem

social. Entenclo que sernpie qurndo

há tensão .na sociedade há sempre

uma causa, nunca sulge espon-

tâneamente, Coino exemplo, a

água não t'erve só por si. Tern que

haver lume sobre ela para provocar

uma deterr¡inada intensidade de

calor ou temperatura até ao ponto

de ebulição.

Os tactos estão encadeados

na vida social. Se há tensão é

porque pelo rnenos a cornuni-

cação não está a ¡rassar, ou é a

tãlta de tolerância entre as partes

envolvidas, ou urÌ¡a está a que-

rer impôr a outra r¡uito depressa.

Gostaria de dizer que é pe-

rigoso uma situação destas,

num país que há bern pouco

acabou.de sair'de uma guerra,

deixando o problemp a progre-

dir a ponto de criar situações

muito preocupantes. para a so-

ciedade.

O que quero pedir aos políti-

cos, neste çaso og governantes,

para que não agitern de¡nasiada-

mente a sociedade. O que devem,

úrgentemente, f azer neste mo-

mento é elaborar o seu programa

e levá-lo para a apreciação e

aprovação no Parlamento, utn

voto que legítirna o Executivo

para a tomada de grandes de-

cisöes, como por exemplo substi-

.tuir directores gerais, revogar
outros diplomas legais do passa-

do de outra legislatura, nomeda-

mente ao âmbito das casas de

Estado, que não seja o assunto de

Cover¡ro, mas sim do Tlibunal.
Pelo contrário vai continuar a ser

apenÂs um govel no de gestão dos

assuntos correntes cle Estado.

Sern querer prolongai,rne

rnais, polque é um assunto que
'tem várias vertentes a lbcar, é

bom que haja um mecanismo que

pennitan aos poderes político e

militar sentarem-se à ¡nesrna

mesa Para conversar amena-

mente como irmãos para encon-

trar soluçöes viáveis. Nito se de-

ve fbrçar as coisas ern política,

senão o resultado vai ser a força.

I lf ustafá Rachid Djaló,
ll/l or.ri¿.nte tla Associa-
lVl i¡" coRErRA: A mi-

nha opiniño acerca doste assunto é

culta. O que quero dizer.aqui, o

lecente contlito que ¡rassou no país

deve servir-nos de grande ligão.

Devemos aprender com o passa-

clo para.que o rrÌesmo cenário não

se repita. O que está pass¿ìr neste

momento é idêntico ao que se

passou outrora e que originou o "7

de Junho". Nesta tase, deve-se

priveligiar mais o diálogo como

solução mais condigniì rlum

Estado democrático.

((

país precisa de estabilldade!"
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